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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: O objetivo do trabalho é avaliar a 
cultura de segurança do paciente, de acordo com 
a categoria profissional e o tempo de trabalho da 

equipe de profissionais da UTI de um hospital 
no Piauí em comparação a um banco de dados 
internacional. Trata-se de estudo transversal, 
em que se adotou o instrumento STROBE para 
guiar a construção, realizado na UTI de um 
hospital universitário do Estado do Piauí, com a 
equipe multiprofissional (N=91), entre os meses 
de outubro a dezembro de 2018. Aplicou-se o 
questionário Hospital Survey on Patient Safety 
Culture (HSOPSC) para avaliar as dimensões 
de segurança do paciente. Resultados: dos 
questionários respondidos, 61(67%) eram 
mulheres e 30(33%) homens, sendo 44(48%) 
técnicos de enfermagem, 16(18%) médicos, 
12(13%) enfermeiros, 12(13%) fisioterapeutas, 
4(4%) fonoaudiólogos e 1(1%) nutricionista. 
Quanto ao tempo de trabalho nesta UTI, 4(4%) 
trabalham menos de 1 ano, 75(82%) entre 1 e 
5 anos, 6(7%) entre 6 a10 anos, 5(5%) entre 
11 a 15 anos e 1(1%) por 21 anos ou mais. 
Obtiveram-se respostas positivas das dimensões 
por tempo de trabalho na unidade, categoria 
profissional e comparativo com o banco de dados 
da Agency for Healthcare Research and Quality 
(AHRQ). Conclusão: conclui-se que o uso desta 
ferramenta auxilia a reduzir possíveis custos 
referentes aos serviços de saúde, de modo a 
proporcionar ao paciente o mínimo possível de 
danos. Deve-se, porém, realizar intervenção de 
melhorias com todos os profissionais.    
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PATIENT SAFETY CULTURE IN A PIAUÍ INTENSIVE THERAPY UNIT 
ABSTRACT: The objective of the work is to evaluate the patient safety culture, according 
to the professional category and the working time of the ICU rofessional team of a hospital 
in Piauí compared to an international database. This is a cross-sectional study, in which 
the STROBE instrument was adopted to guide the construction, carried out in the ICU of a 
university hospital in the State of Piauí, with the multidisciplinary team (N=91), from October 
to December 2018. The Hospital Survey on Patient Safety Culture (HSOPSC) questionnaire 
was applied to assess the dimensions of patient safety. Results: from the completed 
questionnaires, 61(67%) were women and 30(33%) men; 44(48%) were nursing technicians, 
16 (18%) physicians, 12 (13%) nurses, 12 (13%) physiotherapists, 4 (4% ) speech therapists 
and 1 (1%) nutritionist. As for working time in this ICU, 4(4%) work less than 1 year, 75(82%) 
between 1 and 5 years, 6(7%) between 6 to 10 years, 5(5%) between 11 to 15 years and 1 
(1%) for 21 years or more. Positive responses were obtained for the dimensions by length of 
time working in the unit, professional category and comparative with the Agency for Healthcare 
Research and Quality (AHRQ) database. Conclusion: it is concluded that the use of this tool 
helps to reduce possible costs related to health services, in order to provide the patient with 
the least possible damage. However, improvement interventions should be carried out with 
all professionals.
KEYWORDS: Patient safety. Intensive Care Units. Surveys and Questionnaires

1 |  INTRODUÇÃO
Os eventos adversos (EA) relacionados à assistência de saúde representam um 

problema mundial. Eles ocasionam prorrogação da alta hospitalar, custos elevados para 
pacientes, instituições de saúde ou até óbitos. A proporção de EA é de 100:7 nos países 
desenvolvidos e 100:10 em países em desenvolvimento com pacientes internados em 
ambientes de saúde que sofrem de danos provocados pela assistência (WHO, 2014). 

A fim de transformar essa realidade, os profissionais devem agregar habilidades e 
conceitos para identificar, prevenir e gerenciar erros cometidos, de modo a constituir um 
conjunto de valores, atitudes e competências, empenhados com a gestão da saúde e da 
segurança - cultura da segurança do paciente (YOSHIKAWA et al., 2013; BRASIL, 2013). 
Desse modo, em 2005, as “Soluções de Segurança do Paciente” (Patient Safety Solutions) 
surgiram da parceria entre a Organização Mundial de Saúde (OMS) e a Joint Commission 
International (JCI), as quais objetivam uniformizar medidas preventivas e políticas na 
problemática da segurança do paciente (SOUSA; MENDES, 2014).

No entanto, os serviços de saúde são mais complexos que qualquer indústria quando 
analisados as relações, a variedade de especialistas e os tipos de pessoas (REASON, 
2000), quanto mais complexo o sistema maior a probabilidade de conter falhas.  

Em média, um paciente de cuidados intensivos necessita de mais de 170 
intervenções diferentes por dia, praticadas, em sua maioria, por diferentes profissionais e 
repetidas vezes. Esses estão à mercê de possíveis erros, independentemente do seu grau 
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de complexidade e tempo necessário para realização (CRUZ et al., 2018). 
Em vista disso, é imprescindível mudar as condições de trabalho a partir do 

levantamento de incidentes e oportunidades (LIMA, 2014; OLIVEIRA et al., 2014). Assim, 
o questionário Hospital Survey on Patient Safety Culture (HSOPSC), criado pela Agency 
for Healthcare Research and Quality (AHRQ), e validado e traduzido no Brasil, possibilita 
avaliar a cultura de segurança em nível individual, por unidade ou do hospital. Ele 
oportuniza identificar áreas cuja cultura necessita de melhorias; avaliar a efetividade de 
ações implementadas para melhoria da segurança ao longo do tempo; priorizar esforços 
de fortalecimento da cultura e outros (SORRA et al., 2016).  

A partir da contextualização, a realização desse estudo se justifica com base na 
legislação nacional, a resolução da diretoria colegiada (RDC) n° 7, de 24 de fevereiro de 
2010, dispõe sobre os requisitos mínimos para funcionamento de UTI e cita que a gestão 
do hospital desta unidade deve garantir a segurança e a proteção de pacientes, além de 
realizar o gerenciamento dos riscos inerentes às atividades desenvolvidas na unidade 
(BRASIL, 2010).

Diante do exposto, indagou-se do presente estudo o seguinte: qual a avaliação da 
cultura de segurança do paciente dos profissionais de uma Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) no Piauí em comparação a outros em nível internacional? O objetivo do trabalho foi 
avaliar a cultura de segurança do paciente, de acordo com a categoria profissional e tempo 
de trabalho da equipe de profissionais da UTI de um hospital no Piauí em comparação a 
um banco de dados internacional.

2 |  MÉTODO
Trata-se de um estudo transversal, em que se adotou o instrumento STROBE para 

guiar a construção. Realizado na UTI de um hospital universitário do estado do Piauí, que 
oferta atividades especializadas, cirurgias em geral e serviço de apoio diagnóstico por 
imagem e análises clínicas. O ambiente físico da UTI divide espaço para dois tipos de perfis: 
clínico e cardiológico, com um total de 15 leitos, composto por uma equipe multiprofissional, 
e atende pacientes da neurocirurgia, cirurgia cardíaca, oncologia cirúrgica, tratamento 
cirúrgico de obesidade mórbida, transplante e outros. A pesquisa foi realizada entre os 
meses de outubro e dezembro de 2018.

Este estudo contemplou a equipe multidisciplinar da UTI e outros profissionais 
assistenciais trabalham no cenário da pesquisa (N=110). Esta unidade apresenta um 
quadro profissional total de 16 enfermeiros, 57 técnicos de enfermagem, 16 fisioterapeutas, 
16 médicos, que se distribuem em diaristas e plantonistas, 2 fonoaudiólogas, 1 nutricionista 
e 2 psicólogos. Foram excluídos profissionais que estavam em licença ou período de férias 
durante o tempo de coleta e profissionais de outros setores que faziam cobertura do quadro 
de trabalhadores em um turno. Sete estavam em situação de férias, licença maternidade 
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ou ausentes, 1 participante recusou-se a participar e 11 não devolveram o questionário 
respondido, assim a amostra final foi 91.

Nesta investigação, os dados tiveram como fonte as respostas do questionário 
HSOPSC, que consiste em 42 questões dentro de 12 dimensões e três níveis, conforme 
citado por Sorra et al (2016).  As variáveis consistem nas dimensões, na Tabela 1.

DIMENSÕES DA CULTURA DE 
SEGURANÇA DEFINIÇÕES

Nível unidade de trabalho
Trabalho em equipe no âmbito 
das unidades

Os trabalhadores apoiam-se nas unidades, tratam as outras pessoas com 
respeito e trabalham juntos como uma equipe.

Expectativas e ações de 
promoção da segurança dos 
supervisores e gerentes

O supervisor/gerente considera as sugestões da equipe para melhoria 
da segurança do paciente, elogia o trabalhador ou equipe que segue os 
procedimentos corretamente e não negligencia problemas de segurança do 
paciente.

Aprendizado organizacional - 
melhoria contínua

Existe uma cultura de aprendizagem na qual os erros levam a mudanças 
punitivas e as mudanças são avaliadas em sua eficácia.

Feedback e comunicação a 
respeito de erros

Os trabalhadores são informados sobre os erros que acontecem, é dado 
retorno sobre as mudanças implantadas e são discutidas maneiras de 
prevenir erros com a equipe.

Abertura para as comunicações
Os trabalhadores podem livremente discutir se observam algo que pode 
afetar negativamente o paciente e sentem-se livres em questionar seu 
supervisor.

Pessoal
Existe número suficiente de trabalhadores para a efetiva execução do 
trabalho e o número de horas trabalhadas é apropriado para oferecer o 
melhor cuidado ao paciente.

Respostas não punitivas aos 
erros

Os trabalhadores sentem que seus erros e os eventos reportados não são 
utilizados contra eles e que os erros não são anotados em suas fichas 
funcionais.

Nível organização hospitalar

Apoio da gestão hospitalar A gestão hospitalar oferece um clima de trabalho que promove a segurança 
do paciente e demonstra que a segurança do paciente é a prioridade maior.

Trabalho em equipe pelas 
unidades hospitalares

As unidades do hospital cooperam e se coordenam entre si para oferecer o 
melhor cuidado para o paciente.

Transferências internas e 
passagens de plantão

Informações importantes do cuidado do paciente são transmitidas entre as 
unidades do hospital e durante as mudanças de turno.

Nível de resultado

Percepções generais sobre 
segurança

Os procedimentos e sistemas existentes na organização são efetivos 
na prevenção de erros; não existem problemas quanto à segurança do 
paciente.

Frequência de relatos de eventos 
que são reportados

Erros percebidos e corrigidos antes de afetar o paciente; Erros sem 
potencial de causar danos ao paciente; Erros que poderiam causar danos 
ao paciente, mas que não causaram; Indicadores do nível de resultados: 
grau de segurança do paciente; número de eventos reportados.

Tabela 1 - Dimensões e níveis avaliados pelo Hospital Survey on Patient Safety Culture. Teresina/PI, 
2019.

Fonte: Sorra et al. (2016).  
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As respostas do HSOPSC são codificadas por meio da escala de Likert de cinco 
pontos (concordância: discordo totalmente, discordo, não concordo nem discordo, 
concordo, concordo totalmente; frequência: nunca, quase nunca, às vezes, quase sempre, 
sempre) (SORRA et al., 2016).

O questionário foi fornecido e explicado aos profissionais juntamente com o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em todos os turnos de trabalho (manhã, 
tarde e noite) nos intervalos de atividades para recebimento ao final do expediente. Quando 
recebidos eram dispostos em pastas diferentes para não identificação dos sujeitos. Aos 
profissionais que tiveram dificuldade em devolver ou perderam o questionário, foi enviado 
um modelo em formato questionário formulário online para facilitar preenchimento e TCLE 
entregue digitalizado.

Os dados dos questionários colhidos no Piauí foram comparados com as respostas 
do banco de dados da Agency for Healthcare Research and Quality (AHRQ) de 630 
hospitais que permite relatórios de comparações por diversas categorias profissionais. 

Os dados foram digitados, com dupla entrada no programa Microsoft Excel, versão 
2017, os quais foram importados e analisados pela ferramenta Hospital Survey Excel 
Tool 1.8, disponibilizado pela AHRQ. Assim, o cálculo das frequências se deu mediante 
a seguinte fórmula: número de respostas positivas/negativas/neutras da dimensão X 100/
número total de respostas aos itens da dimensão. São considerados como áreas fortes os 
itens e dimensões com ≥ 75% de respostas positivas para questões positivas, ≥ 75% de 
respostas negativas às perguntas feitas de forma negativa. 

E fragilidades e oportunidades de melhorias com ≥ 50% de respostas negativas para 
questões positivas e ≥ 50% de respostas positivas às perguntas feitas de forma negativa. 
Os resultados são representados em tabelas de distribuição de frequências e gráficos 
(SORRA et al., 2016). Devido ao fato de que as pontuações não são calculadas quando 
uma dimensão de unidade tem menos de 5 respondentes e qualquer item da composição 
tem menos de 3 respondentes, foram agrupados os profissionais que não fazem parte 
da equipe mínima, como os de psicologia, fonoaudiologia e nutrição, uma vez que seu 
quantitativo era inferior a 5.

Este trabalho é fruto de uma dissertação de mestrado. A coleta de dados ocorreu 
após autorização da Comissão de Ética do Hospital e a aprovação do projeto de pesquisa 
pelo Comitê de Ética, CAAE: 95774418.7.0000.5214. O projeto obedeceu a Resolução 
nº 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, com participação voluntária dos autores, e 
resguardados o direito ao consentimento livre e esclarecido.

3 |  RESULTADOS
Ao todo foram respondidos 91 questionários, dos quais 61(67%) eram mulheres e 

30(33%) homens. Entre esses, 44(48%) eram técnicos de enfermagem, 16(18%) médicos, 



 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado 2 Capítulo 11 119

12(13%) enfermeiros, 12(13%) fisioterapeutas, 4(4%) fonoaudiólogos e 1(1%) nutricionista. 
Quanto ao tempo de trabalho nesta UTI, 4(4%) trabalham menos de 1 ano, 75(82%) entre 
1 a 5 anos, 6(7%) entre 6 a10 anos, 5(5%) entre 11 a 15 anos e 1(1%) por 21 anos ou 
mais. Quanto à formação, 28(31,3%) possuem até o ensino superior completo, 47(52%) 
têm pós-graduação do tipo especialização ou residência e 14(15%) possuem mestrado ou 
doutorado. A seguir são apresentados três quadros, indicando a porcentagem de respostas 
positivas das dimensões por tempo de trabalho na unidade, categoria profissional e 
comparativo com o banco de dados da AHRQ. 

 Tempo de trabalho
Dimensões de Cultura de Segurança Até 5 anos 6 a 10 anos 11 ou mais

Respondentes 91 79 6 5
1.  Trabalho em equipe no âmbito da unidade 72% 71% 85%
2.  Expectativas e ações de promoção da segurança dos supervisores 
e gerentes 77% 79% 65%

3.  Aprendizado organizacional - melhoria contínua 65% 61% 60%

4. Suporte de gerenciamento para segurança do paciente 43% 59% 47%

5.  Percepções generalizadas sobre segurança 41% 44% 30%
6.  Feedback e comunicação a respeito de erros 56% 56% 35%
7. Abertura para comunicações 66% 56% 53%

8.  Frequência de relatos de eventos reportados 36% 50% 67%

9.  Trabalho em equipe pelas unidades hospitalares 41% 29% 20%
10.  Pessoal 55% 38% 30%
11.Transferências internas e passagens de plantão 42% 58% 15%
12.  Respostas não punitivas aos erros 19% 11% 7%

Quadro 1 - Comparativo da porcentagem de respostas positivas das dimensões por tempo de trabalho 
na unidade - Hospital Universitário do Piauí. Teresina/PI, 2019.

Nota: 1) Os entrevistados que selecionaram “Outros” e ausentes não são contabilizados.

Quanto à caracterização por tempo de trabalho na UTI, constatou-se como áreas 
fortes “Expectativas e ações de promoção da segurança dos supervisores e gerentes” com 
ênfase no grupo de trabalho de 11 ou mais e, “Trabalho em equipe no âmbito da unidade” 
com ênfase nos grupos de até 5 anos e entre 6 a 10 anos de trabalho. No entanto, essas 
duas dimensões apresentaram mais de 50% de respostas positivas nos demais grupos. 

Todos os grupos de tempo de trabalho apresentaram oportunidades de melhoria 
(<50% de respostas positivas) em “Percepções generalizadas sobre segurança”, “Trabalho 
em equipe pelas unidades hospitalares” e “Respostas não punitivas aos erros”. As 
dimensões de “Suporte de gerenciamento para segurança do paciente” e “Transferências 
internas e passagens de plantão” tiveram como fragilidades os grupos com até 5 anos 
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e 11 anos ou mais de trabalho na UTI. O “Feedback e comunicação a respeito de erros” 
teve piores percentuais nos trabalhadores acima de 11 anos, já “Frequência de relatos de 
eventos reportados” obteve percentuais de melhoria em até 5 anos em relação aos que 
trabalham mais tempo, e “Pessoal” obteve percentuais de melhoria entre 6 anos ou mais, 
comparado aos que trabalham menos tempo.

 Categoria profissional

Dimensões de Cultura de Segurança Técnico 
enfermagem Médico Enfermeiro Fisioterapia

Psicologia 
fonoaudiologia 

e nutrição
Respondentes = 91 44 16 12 12 7

1.  Trabalho em equipe no âmbito na 
unidade 73% 81% 70% 75% 61%

2.  Expectativas e ações de promoção da 
segurança dos supervisores e gerentes 81% 70% 77% 75% 71%

3.  Aprendizado organizacional - 
melhoria contínua 77% 53% 44% 68% 48%

4. Suporte de gerenciamento para 
segurança do paciente 52% 41% 36% 29% 52%

5.  Percepções generalizadas sobre 
segurança 46% 37% 31% 37% 33%

6.  Feedback e comunicação a 
respeito de erros 68% 38% 47% 47% 33%

7. Abertura para comunicações 67% 75% 47% 58% 56%

8.  Frequência de relatos de eventos 
reportados 41% 39% 42% 27% 43%

9.  Trabalho em equipe pelas unidades 
hospitalares 45% 41% 35% 29% 29%

10.  Pessoal 50% 47% 54% 56% 64%
11.Transferências internas e passagens 

de plantão 49% 36% 44% 36% 15%

12.  Respostas não punitivas aos erros 15% 19% 17% 23% 29%

Quadro 2– Comparativo da porcentagem de respostas positivas das dimensões por categoria 
profissional - Hospital Universitário da UFPI. Teresina/PI, 2019.

Nota: 1) Os entrevistados que selecionaram “Outros” e ausentes não são contabilizados.

As dimensões de “Trabalho em equipe no âmbito da unidade” e “Expectativas e 
ações de promoção da segurança dos supervisores e gerentes” foram as duas únicas 
que apresentaram como fortaleza em alguns profissionais e acima de 50% de respostas 
positivas em todas as categorias.

Na dimensão de “Pessoal”, apenas a categoria médica apresentou fragilidade, no 
entanto foi a única categoria profissional que apresentou como área forte em “Abertura 
para comunicações” e Aprendizado organizacional - melhoria contínua”. Na dimensão 
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“Feedback e comunicação a respeito de erros”, apenas os técnicos de enfermagem não 
apresentaram fragilidade. E de todas as categorias, os enfermeiros foram os únicos que 
apresentaram maiores números de dimensões com fragilidades (nove).

Todas as categorias apresentaram fragilidades em “Percepções generalizadas sobre 
segurança”, “Trabalho em equipe pelas unidades hospitalares”, “Transferências internas e 
passagens de plantão”, “Frequência de relatos de eventos reportados” e “Respostas não 
punitivas aos erros”. Isso sugere que deve ser feito intervenção de melhorias com todos os 
profissionais. 

Dimensões de Cultura de Segurança AHRQ Piauí

Respondentes N= 25.274 91
1.  Trabalho em equipe no âmbito na unidade 87% 73%
2.  Expectativas e ações de promoção da segurança dos supervisores e 
gerentes 78% 77%

3.  Aprendizado organizacional - melhoria contínua 71% 65%

4. Suporte de gerenciamento para segurança do paciente 63% 45%

5.  Percepções generalizadas sobre segurança 59% 40%

6.  Feedback e comunicação a respeito de erros 64% 55%
7. Abertura para comunicações 63% 64%
8.  Frequência de relatos de eventos reportados 62% 39%

9.  Trabalho em equipe pelas unidades hospitalares 59% 39%
10.  Pessoal 52% 52%
11.Transferências internas e passagens de plantão 51% 42%
12.  Respostas não punitivas aos erros 44% 18%

Quadro 3– Comparativo da porcentagem de respostas positivas das dimensões com banco de dados 
da Agency for Healthcare Research and Quality -AHRQ e Hospital Universitário do Piauí. Teresina/PI, 

2019.

Nota: 1) Os entrevistados que selecionaram “Outros” e ausentes não são contabilizados. 2) Os 
resultados comparativos baseiam-se em dados de 630 hospitais incluídos no Relatório Comparativo de 

Base de Dados sobre a Cultura de Segurança do Paciente 2018; 

Por último, o quadro 3 apresenta a comparação entre o banco de dados referente 
a UTIs em nível internacional com os resultados achados nesse estudo. Em suma, os 
dados divergiram em metade das dimensões, sendo elas, “Suporte de gerenciamento 
para segurança do paciente”, “Percepções generalizadas sobre segurança”, “Frequência 
de relatos de eventos reportados”, “Trabalho em equipe pelas unidades hospitalares”, 
“Transferências internas e passagens de plantão” e “Respostas não punitivas aos erros”. 
Em todas, a UTI em estudo mostrou-se como área de fragilidade em relação à situação 
de todas em comparação e, dentre essas dimensões destacadas, quatro aparecem nas 
demais comparações como fragilidades. Em nenhuma dimensão, os resultados do estudo 
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ficaram acima da base de dados da AHRQ.

4 |  DISCUSSÃO
Bem como nos resultados desse estudo, “Expectativas e ações de promoção da 

segurança dos supervisores e gerentes” e “Trabalho em equipe no âmbito da unidade” 
mostraram-se como áreas fortes, semelhantes a achados em pesquisas internacionais 
(GAMA; OLIVEIRA; HERNANDEZ, 2013; VIFLADT et al., 2016), e em âmbito brasileiro 
(MACEDO, 2016; TOMAZONI, 2014). Uma estratégia dos gestores de enfermagem em 
Wang, X. et al. (2014), realizada com 453 enfermeiros de UTI, foi a realização mensal 
de educação continuada a fim de auxiliar enfermeiros a melhorar os conhecimentos e 
habilidades profissionais com ênfase na importância do trabalho em equipe, iniciativa que 
trouxe resultados positivos.  

O estudo que verificou a diferença do número de respostas positivas, conforme as 
características profissionais (N=141), teve como resultado que o menor tempo de trabalho 
na unidade obteve maior número de respostas positivas, o que diverge dos resultados 
encontrados, visto que foi observado mais entre 6 e 10 anos de trabalho (TOMAZONI et 
al., 2014). 

Na percepção dos profissionais de 44 UTIs (N=2073), nos Estados Unidos, 
constatou-se que pouco mais da metade relatou boas percepções gerais de segurança. 
Trabalho em equipe dentro das unidades foi a escala com as pontuações mais altas e como 
dimensões de melhoria foram “Boa abertura de comunicação” e “Comunicação de feedback 
de erro” (PROFIT et al., 2016). Esses resultados divergem dos presentes no estudo.  

Quanto à avaliação por categoria, em um trabalho realizado com 17 UTIs no Canadá, 
assemelhou-se às pontuações dos médicos para os domínios de abertura de comunicação 
entre grupos, que foram superiores aos de outros profissionais de saúde (PETER; DODEK, 
2012). As pontuações mais baixas foram para suporte de gerenciamento hospitalar para 
segurança do paciente. 

As implicações de uma cultura de segurança prejudicada podem ser notadas em 
diversas situações. Por exemplo, na pesquisa de Kim, Yoo, Seo (2018) com 187 enfermeiros 
de UTI na Coreia do Sul, verificou-se que a falta de cuidados de enfermagem foi afetada 
pela percepção da cultura de segurança do paciente dentro de uma unidade ou carreira 
clínica. Ou que uma cultura de segurança positiva foi estatisticamente correlacionada de 
maneira significativa com uma pontuação baixa para burnout- esgotamento físico e mental 
(VIFLADT et al., 2016).

Para isso, a gestão da unidade deve se esforçar para manter uma cultura de 
segurança positiva.  Dessa forma, sugere-se a capacitação dos profissionais admitidos 
com estratégias educativas e a manutenção da educação permanente, com o intuito da 
responsabilidade compartilhada (WEGNER et al., 2016).

https://www-sciencedirect.ez17.periodicos.capes.gov.br/science/article/pii/S1976131717306837
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Contextualizando, foi verificado o efeito de um programa educacional sobre cultura 
de segurança do paciente em UTIs realizado com enfermeiros e supervisores (N=60), o qual 
resultou em melhores escores para dimensões como: Abertura de comunicação, handoffs e 
transições, trabalho em equipe dentro das unidades, aprendizado e melhoria contínua. Já 
as dimensões: pessoal, “resposta não punitiva a erros” e “frequência de eventos que foram 
relatados” continuaram sendo domínios fracos. No entanto, dimensões como resposta 
não punitiva a erros e os eventos relatados não melhoraram significativamente (AMIRI; 
KHADEMIAN; NIKANDISH, 2018).

Um curso de aprendizado curto sobre a temática realizado com profissionais em 
duas UTIs na China indicou que a cultura de segurança do paciente pode melhorar. Após o 
curso, a maior parte dos sujeitos julgaram a utilidade da atividade em melhorar o cenário, 
o qual melhorou significamente as respostas positivas em 5 dimensões (LING et al., 2016).

  Além disso, de acordo com Collier et al. (2016), foi observado a partir dos resultados 
com profissionais da UTI que houve uma forte relação positiva entre o escore total de 
engajamento e o escore total de segurança do paciente. Por esse motivo, os gerentes de 
enfermagem apresentam-se fundamentais na criação de uma cultura unitária que promova 
o envolvimento profissional. 

A cultura de punição, por sua vez, dificulta a adequada notificação, uma vez que a 
ocorrência do erro pode gerar sentimento de frustração e vergonha (DUARTE; BOECK, 
2015). Enfermeiros assinalaram uma baixa “frequência de eventos relatados”, erros que 
podem guiar planejamentos de melhorias (VIFLADT et al., 2016), tal como a “resposta não 
punitiva a erros”, que foi uma dimensão com baixo percentual de resposta positiva (WANG 
et al., 2014), corroborando aos achados do presente estudo. Posto isso, aperfeiçoar 
competências do trabalho em equipe e atividade em um ambiente sem punições à medida 
que ocorrem erros pode contribuir para reduzir esta intimidação. 

Em um trabalho qualitativo, profissionais da UTI (N=39) elencaram sobre envio de 
relatório de incidentes como barreiras para segurança do paciente o medo de repercussões, 
tempo, falta de feedback, expectativas pouco claras e déficits de conhecimento; já 
as facilidades foram anonimato e reforço positivo. Na acessibilidade com autoridade, 
consideraram barreiras: personalidades difíceis, abordagem errada para fornecer feedback 
e cultura de negatividade e facilidades: experiência na unidade, colocar o paciente em 
primeiro lugar, comunicação diária entre a equipe. E, sobre as transferências, elencaram 
como barreiras: interrupções, tempo, fadiga e falta de recursos e facilidades: atenção aos 
detalhes e ferramentas padronizadas (LIVORSI et al., 2016).

São limitações do estudo, o fato de ser analisado o ambiente de uma única UTI, os 
dados descritivos podem não estabelecer uma relação com possíveis fatores causais para 
os resultados apontados. Também não foi possível comparar por categorias profissionais 
e tempo de trabalho encontradas na literatura uma vez que muitos estudos descreveram a 
avaliação da cultura de segurança de profissionais da UTI como um todo.
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5 |  CONCLUSÃO 
Em suma, as dimensões de “Trabalho em equipe no âmbito da unidade” e 

“Expectativas e ações de promoção da segurança dos supervisores e gerentes” foram 
áreas fortes que transcorreram nos diferentes anos de trabalho como as diversas categorias 
profissionais. Já como áreas de fragilidades que perpassaram diferentes profissionais 
foram “Percepções generalizadas sobre segurança”, “Trabalho em equipe pelas unidades 
hospitalares”, “Transferências internas e passagens de plantão”, “Frequência de relatos 
de eventos reportados” e “Respostas não punitivas aos erros”. Isso sugere que deve ser 
feito intervenção de melhorias com todos os profissionais. Na comparação com o banco da 
AHRQ, os dados divergiram em metade das dimensões, sendo menor que cinquenta por 
cento de respostas positivas.
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